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Apresentação


 


 


Maria Firmina dos Reis nasceu em 11 de março de 1822, na ilha de São Luís, Maranhão, filha de uma escrava liberta e de um amigo do homem que havia sido seu dono.


Conseguiu estudar e, mais tarde, ser aprovada como professora primária. Dava aulas em um colégio local e viajava, até um barracão emprestado, onde ensinava crianças que não podiam se deslocar para assistir às aulas.


Em 1859, publicou o romance Úrsula, considerada a primeira obra literária de uma mulher no Brasil. Nessa época, estudou música e participou de antologias 


Ativista do abolicionismo, Maria Firmina dos Reis publicou, em 1887, o conto A Escrava, e, no ano seguinte, o Hino da Libertação dos Escravos.


Maria Firmina dos Reis faleceu em 1917, aos 95 anos. 


Com o estilo direto e crítico de Maria Firmina dos Reis à crueldade da escravidão, A Escrava mostra os sentimentos dos escravos e a coragem dos abolicionistas na luta para ajudar a causa.


 




A ESCRAVA


 


Em um salão onde se achavam reunidas muitas pessoas distintas, e bem colocadas na sociedade. E depois de versar a conversação sobre diversos assuntos mais ou menos interessantes, recaiu sobre o elemento servil.


O assunto era por sem dúvida de alta importância. A conversação era geral; as opiniões, porém, divergiam. Começou a discussão.


– Admira-me – disse uma senhora, de sentimentos sinceramente abolicionistas – faz-me até pasmar como se possa sentir, e expressar sentimentos escravocratas, no presente século, no século XIX! A moral religiosa, e a moral cívica aí se erguem, e falam bem alto, esmagando a hidra que envenena a família no mais sagrado santuário seu, e desmoraliza, e avilta a nação inteira!


 Levantai os olhos ao Gólgota, ou percorrei-os em torno da sociedade, e dizei-me:


 Para que se deu em sacrifício, o Homem Deus, que ali exalou seu derradeiro atento? Ah!


Então não era verdade que seu sangue era o resgate do homem! É então uma mentira abominável ter esse sangue comprado a liberdade?! E depois, olhai a sociedade... Não verdes que a corrói constantemente!... Não sentis a desmoralização que a enerva, o cancro que a destrói?
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